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Conselhos «s mulheres 

A MULHER \ Ql 1 M SJ ESTIM \ 

A m u l h e i a q u e m se e s l i i n a n u m a | . ; n e e c p e n « !•• a 
uni defeito physico. EUa o ve, i omo toda a 
mas o defeituoso in a sempre a suppoi que ella não 
deu poi coisa alguma. Sem desviai os olhos, «> qui 
poderia parecei um propósito, numa demora «. olhai 
sobre o ponto aleijado, de modo que o indivíduo fica 
persuadido de que a sua desgrat; i é tão insignificante 
que nem chega a prendei a attenr, io. 

Não deve tet nem sombra de egoísmo, preferindo 
as oonvenii m ms e interesses alheios as « onveiiiencias 
e interesses próprios. Ser-lbe-hia ussini impossível 
fazer qualquei coisa que, lhe causando prazer, cau
sasse desprazei aos outros. Uma mulhei assim não 
pôde ser caprichosa. 

E1 consequentemente muito exacta. 
Tanto quanto um homem de honra ella numa falta 

aomenoi de seus compromissos, mesmo que seja um 
s i m p l e s p a s s e i o . 

Cumpre todas a - suas promessas, pelo que reflecte 
muito antes de fazei-as, para nã cahir mais tarde em 
embaraços. Essa firmeza de caractei procurar-lhe-ha 
de certo mais sympathias. Dotada de muito tacto, 
nunca sc ti una importuna. Si observa que, por qual
quer circunstancia sua presença incommoda, afasta-se 
logo sem que pessoa alguma suspeite que ella com-

* K « T A V * 0 .mn lM i loMii*ii ' '- IttlfjirfirtOj* 

picluinlcuoniaii-csi.il que cauRava c o m a sua che 
gada impiev:' i.i 

Não di ve jamais eritre n se a uma granai ali 
pôde tei em sua alma um grande fundo de melancho 
Lia, mas permanei e sempre serena, egualem seu hu-
n i u i . 

Demais, «piamin se sente perturbada, fatigada, con-
uaiia.la. e ,,,, ,1, „ i n.i < alma di seus após. atos 
ou de ii in passei.) solitário que procura ficai senhora 
ile si mesma, apagai todos os traços de ágil 

Nunca Ignora qual « a alma do i in uio em qu 
move «• que sua agonia, seu mau-, stai reflectir-se-hão 

.is pessoas que com ella vivem 
Nem é preciso accresceutai que si em viagem, 

no meio di uma reunião alegre, em qualquer outra 
em umittani ia, sobrevem um Im idente desagradável, 
aborrecido, oinguem mais do que ella supporta-o com 
tranquillidade e resignação. 

E* supérfluo observar que uma mulher assim evita 
c o m t o d o o cuidado tomai ares de quem quer gover
nai o mundo, de dar conselhos cathegorii us. em tom 
imperativo. Mesmo .pia:uiu re* Lamam o seu pai 
ci la se r e c u s a m o d e s t a m e n t e ; n ã o t e m u m a ru i fiança 

na sua competência : receia desviar os outros, 
emp. nhal-os em uma via falsa <• má Só no caso em 
que esta muito certa de podei dar um conselho apro
veitável, um esclarecimento salutar, consente em as
sumir o papel de Mentor, mas esse papel cila o sus-
tenta com sua graça perfeita «• doce, desculpando-se 
quasi de possuir tanto bom senso e razão. 
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A mulhei a .piem se estima nem sempre é bella. 
i ibalha em si mesma para obter alguma belleza 

e consegue-o ; ou já é graciosa por natureza ou então 
fica-o sendo facilmente. 

]', Ia força de sua bondade porque «'Ha se dominou. 
depurou ue um poder magnético e 

Lsejo. [unto d'ella ioda a gente se sente feliz, á 
vontade.Tod ii lhe eu pensamentos 

o re -ns melhores sentimentos. Em 
torno dVlla a athmosphera é tépida e doce; com o 
seu contai lo os nervos numa experimentam essa 

• io de im ommodo ou de frio em que os mergu
lham as naturezas rígidas « geladas, por melhores que 
sejam em sua i ••• u ni Ia . 

Mas a bondade devi- se manifestai : •• Não espereis, 
diz a marqueza de Blocqueville, que vos façais amar, 
amando (sómenti ) ; i preciso ser amável. 

BARONNB. STAFFB. 

A campanha de Thessalia 

Foi na região do Olympo, em Nezaros, aldeia si
tuada a., norte do lago Livhadakei, que os primeiros 
tiros se trocaram pelas tropas gregas. 

Mesmo na véspera da declaração de guerra, «-lias 
tomavam as posições de Pairagdor, Koroman, Per-
dica, Sonoluneiro e Valokio. Todos os desfiladeiros 

Espartilhos de Mmes de YERTÜSSIEÜRS 
F o r m a . rn.ociiflGa.cia. p a r a . a s 

$lodas de fèariz, 1895 

Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 
Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

XAROPE DELABARRE 
(DENTIÇÃO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recommandado ' " ' ./" 
Í O a n n o s petos médicos F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , evita ou faz crssur os soffrimcntos '' ' ' " ' " " 
(U accidentes da p r i m e i r a dent ição . 
Egija-se O C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZE-ALBESPETRES, 78, FH1»II; fcml-Dwii, P a r i z 
e e m t o d n s ns p h a r m a c i a s 

'APEL E CIGARROS 

Â
i*Ai*tL t biuAnnuo 

NTI-ASTHMATICOS 
fíecommandados pelas trummidades medi 

cas P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o efficazes p a r a ; 
a c u r a da A S T H M A , das O P P R E S S Õ E S , , 
daí E N X A Q U E C A S , etc. 16 IVUIN Dl SWCBSOS. • 

rOBOUZE ALBESPEYRES, li, I " irjStial-Dea», P a r i z 
e em teilcs ns ptiarmctciaa. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VKS1CATOR1U 0BM SE TBR O 

VESICATOREÍLBESPEYRES 
oHAisrrric.z.oaEiiiis DOLOROSO JOTODOSOS VESICATORIOS 
(•ulME-.LBESPlYlItS. 7» r.ab. Sl-O.al.. P»™ 

KIHOH DE LENCL03 
escarnecia ua TU^Ü, que jamais ousou macular-lhe a ep1 

dernie. Ja passava dos 81) annos - conservava-se joven e 
bella, at irando sempre os pedaços oa sua certidão de bap 
tisuio que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava 
se sobre sua encantadora physioiiouiia, sem que nunca 
deixasse o menor t raço . , Multo verdt amdat 1 via-se obri
gado a dizer o veitio rabu^ento, como a raposa de Lafon-
taiiie dizia üas uvas. liste segredo, que a celebre e egoísta 
laceira jamais confiara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquella época uescobrio-n o Ur. Leconle eulre as folhas 
de um voiuuue de L'lti*totre amoureuie dei oaulet, de 
Ltussv-Habuiin, que ta p. r te Ja bibliolbeca de Voltaire e 
actualuienie propriedade ixclusiva da PAHFUMERIE NlNQN. 
MÀisoi-LrXoNTt, Rue du í Septembre.St a PaUO. 

basta casa tem-no a disposição das nossas elegantes, sol 
o uome de VERItARLE EAU UE NINON, assim como as 
recei tas que d ella orovêm, por exemplo, o 

D t J Y E l D £ M K U > 

pu _u- arroz, especial e refrigeram* 

L e S a v o n C r e m e d e N i n o n 
special para o rosto que limpa perieiiamente a epiderme 

mais delicada sair i i ' p r , ] . | , 

L M T OE NINOU 
jue da alvura desuni,' ..ouie au poncoço e auk uombrot . 

Entre os produclos contiecidos e apreciados da PARFU-
NERIE NINON conia in-se : 

t i .aU t > u - r l l l j . l l ' l - E U a U O O U O a W M 

que fai voltar os cabellos brancos a cor natural e existi 
em 12 c o r e s ; 

•*•- -o,s • O U R C I I . I B T W W 
qui au^menta, engrena e brune as pestanas e os super 
-l l ioi , ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA P0UDRE M ANODERBULE DE NINON 

lara flnora, alvura brilhante das mãos, e t c , e t c . 

otftfUMERIE ÍXOTlQuc 
E. SEX7ET 

3B, Rue du 4-Septeznbre, 3 5 , PARIS 

MÃO DE ?^?^à°óT•^'^pe• 
P ü t e « l e s P r é l a t * * , que embranquece , aliua, 
aasctiiia a epiderme, impetlu e des t rõe aa frieiras 
e OH rachas. 

UM NARIZ PICADO.ís: 
com cravos torna a recuperar sua b r a n d i r a pr imit iva 
e puan cores jisns por meio do A n t i - B o l b o » , 
prothicto Bem ígual e mui to coiitrufeito. 

CUIDADO COM AS CONTBAFACÇÍ5ES 

Para ser bella«encantar todoso.olhos 
deve-st* servir da I V l e u r d e P ò c h e pó de 
arroz feito com fnic tos exót icos . 

» POUCOS CABELLOS 
Pazem-ac creacer e cerrados ta:i | .rr^und!.-ae 

^ ^ fíxtratt Capillatre aes Beneatctms 
_ , tia NIOnt-Nla/ella, t\ue t ambém impede 

que .-alam •- fjnr üqucni brancos , 

E.S£NET,ídmin.iuaiear.35,R.«a4-SepLemí)re,Paris. 

- NÀO ARRANQUEM MAIS 
^.^, oa deni^s ».i[a^a.lr.a.s inêe*osnhrann,naieHM 

com YEtixir dentifnce m BenedTtms 
=° »a Mont-Nlajeila. 
E.SENET,idm.n.iiri!iQi.35,R.ii4-SeiitP.im,.i;,Pans. 
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das montanhas até Kontra, do lado de Tournavos, 
estavam occupadi is. 

Essas primeiras vantagens não ile viam ser de longa 
duração 

,-l batalha de Tom naves. Q plano do marechal 
I dhem Pa« In recel IÍJI em breve um coi eço de i • 
cução. Contentando • • i m mantei o inimigo em Ne-
teros, sobre as aluiras de Analipsts, impellia • 
samente com duas divisões turcas u attaque do paço 
de Malouna e da planii ii de II.HH.IM pura fasi r-lhe 
effectuai sua juncçâo, em 1'ournavos que n kilome
tros somente separavam de Larissa, quartel-general 
do Diodoque. 

Durante in horas a luta manti ve-se com vigoi igual 
de parte a parte.Os gregos resistiram heroicamente,de
fendendo suas posições palmo a palmo; mas as forças 
superiores e a obstinação dos turcos acabaram poi 
dar-lhes a victoria. 

A 20 de Abril, as tropas dr Edhem-Pachá oecupa-
vam todasas posições defendendo as approximaçôes 
de Tournavos; a passagem de Malouna cahio em sen 
p dere , poi esta linha aberta, a onda «los invasores 
penetrara rapidamente na rhessalia. 

A batalha de Ma!:. \ si, • ombatc em rCourtsíovalli, 
no qual os turcos levaram a melhor. No dia seguinte 
vão até Mati, carregando diante delle as tropas hei-
lenicas. 

Nesse logar é quedevia decidir-sea sorte da cam
panha; 5.ooo infantes, com uma bateria de (5 peças, 
ás ordens do coronel Matrapas, se oppunham á mar
cha do exercito turco, emquanto o grosso das forças 
hellenas ia attacax Revem, a meio caminho entri La
rissa e Tiklala. 

O combatedurou ires dias. Fui um duello inces-
sante de artilheria no qual os turcos levaram a me
lhor. Na noite de . I paia 24. as tropas gregas aban
donaram suas posições e no dia seguinte, pela manhã, 
a cavallaria de Kdhem-Pachá oecupava Toun 
As forças hellenicas tinham sido rechassadas até La
rissa, que o Diodoque devia evacuar no dia seguinte, 
sem procurar defendei s c 

As populações aterradas fugiam diante do invasor 
e refugiaram-se em Velo, ou seguiram o exercito em 
sua fuga para Pharsalia. 

O a b a n d o n o d e L a r i s s a p r o d u z i u u m a e m o ç ã o con 
s i d e r a v e l e m A t h e n a s , H o u v e d e s o r d e n s e o r e i foi 
o b r i g a d o a sac r i f i ca r D e l y a n n i s p a i a c h a m a r ao p o d e i 
Mr. Ralli. 

E s s a m u d a n ç a d e gab in i sensl -
v e l m e n t e o c u r s o d o s a< on te i i m e n t o s . 

E m q u a n t o o r e s t o d a s fo rças g r e g a s s e e n c o n t r a v a 
ua P h a r s a l i a E d h e m - P a c h á p r e p a r a v a as o p e r a ç õ e s 
q u e d e v i a m t o r n a l - o s e n h o r d e s t a s e g u n d a l i n h a , d e 
d e f e z a d o inimigi 1. 

N a d a * q u e r e n d o d e i x a r a o a c c a s o l e v a v a s e u s reco
n h e c i m e n t o s a o S u d O e s t e , n a d i r e c ç ã o de ["riklala; 
a o S u l , a o l o n g o d a e s t r a d a de L a r i s s a a P h a r s a l i a ; 
aj O e s t e a i é o d e s f i l a d e i r o d e P l a f - T e p e na d i r e c ç ã o 
d e V o l o . 

R e f o r ç a n d o s u a a la e s q u e r d a , c o m m a n d a d a p o r 
H a s s o n - P a c h á . co in 14 b a t a l h õ e s . 4 e s q u a d r õ e s e 11 
b a t e r i a s , e l l e m e s m o t o m a r a a d i r e c ç ã o d o c e n t r o e m 
q u a n t o s u a d i r e i t a , á s o r d e n s de M e m d o u h - P a c h á co
m e ç a v a u m v a s t o m o v i i t i n a d o a e n v o l v e r o 
e x e r c i t o t u r c o . 

Relógio parado 
( Continua1 Xo • 

I V 

N ã o i m p o r t a d i z e r o t e m p o q u e d e s p e n d i nos í 1 
d a m i n h a p a i x ã o , m a s n ã o foi g r a n d e A paixã 
c e u r á p i d a e fo r t e . Afinal s e n t i - m e t ã o t o m a d o de l i a 
q u e n ã o p u d e m a i s g u a r d a i . 1 c o m m i g o , e reso lv i de -
c l a r a r - l h ' a u m a n t a l e ; m a s a t ia , q u e u s a v a c o c h i l a r 
d e s d e a s n o v e h o r a s a c c o r d a v a á s q u a t r o d ' a q u e l l a 
vez n ã o p r e g o u o l h o e a ind 1 q u e o fizesse é p r o v á v e l 
q u e e u n ã o a l c a n ç a s s e fal lar ; l i n h a a voz p r e s a e na 
r u a s e n t i u m a v e r t i g e m é g u a ) 1 q u e me d e u a p r i m e i r a 
p a i x ã o d a m i n h a v i d a . 

— Sr. Corrêa, nâo vá cair, disse a tía quando eu 
passei á varanda, despedindo-me 

— Deixe estar, não caii >. 
Passei mal a noite ; não pude dormir mais de duas 

h o r a s , a o s p e d a ç o s , e a n t e s d a s Cinco e s l a v a em pi 
— E ' p r e c i s o a c a b . u com i s t o ! e x c l a m e i . 
D e f a c t o , n ã o p a r e c i a ai liai e m M a n a Rita m a i s d o 

qm- b e n e v o l ê n c i a e pi ; m o q u e 
a t o r n a v a a p p c i e c i v c l . T o d o s o s a n i m e s d a m i n h a 
v ida t m h a m s i d o fáce is - m o o fumo : a n e n h u m a en
c o n t r e i r e s i s t e n t e , a n e n h u m a de ixe i c o m d o r ; a l g u m a 
pena. c possível, e um pouco de recoi 
vez sentia-me tomado poi ganchos de ferro. Mana 
Rita era toda vida ; parece que, ao pé delia, 
prias cadeiras andavam e as figuras do tapete mo
viam os olhos. Põe nisso uma forte dose de me 
c graça; finalmente a ternura da tia fazia d'aquells 

ira u m a n j o . E ' b a n a l a c o m p a r a ç ã o , m a s n ã o 
tenho outra. 

olvi cortar o mal pela raiz, não tornando a 1 
Rio Comprido, e assim U/. poi alguns dias I 
duas ou tres semanas. Busquei distrair-me e 1 
cel-a, mas foi em vão, l omecel a sentir n ausem ia 
como de um bem querido; ainda assim resisti 1 
torni 1 logo. Mas, 1 ,'esi endo •• 
mal, e emfim resolvi tornar lá uma noite, Ainda a 
sim pode ser que não fosse, a não achar Maria Rita 
na mesma officina da rua da Quitanda, aonde eu fora 
acertar o relogi 1 parado. 

— E' freguez também ? perguntou-me ao entrar. 
— Sou. 
— Vim acertar o meu. Ma - porque não ti ra appa-

recido ? 

A I S T U l » ( Bl ipi l letnenro l l l l ^ r n r l o 

I ' verdade, porque não voltou lá á casa ? com-
pletOU a lia. 

Uns negócios, murmurei ; mas hoje mesmo con 
U v a ii la 

II"]. n ã o ; vá amanhã, disse Maria Rita. Hoje 
I a s s a r a noiti- fora. 

Pareceu-me ler naquella 1 alavra um convite a 
amal-a de vez. assim como a primeirn trouxera um 
tom que presumi ser de saudade. Realmente no dia 
seguinte, fui ao Rio Comprido. Mina Rita acolheu-
me com a mesma boa vontade de antes. «) Poeta lá 
estava e contou-me em versos os suspiros qui 1 
dera por mim. Entrei a frequental-as novamente 1 
resolvi declarar tudo. 

|a ,11 ima disse que Maria Rita provavelmente per
cebera ou advinhèra o que eu sentia, con.o todas as 
mulheres; referi-me aos primeiros dias. D'esta vez 
com • erteza percebeu, mas nem poi Isso me repelliu. 
\ ntrario, parecia gostai de se vei querida muito 

e bem. 
Pouco depois d'aquella noite escrevi-lhe uma 

e fui ao líio Comprido. Ai hei-a um pouco retrahida, 
mas a tia explicou-me que recebera noticias do Rio 
Grande que a aãÜgiram. Não liguei isto ao casamen
to, e busquei alegral-a. mas apenas consegui vel-a 
corti z. Antes de sair. perto da varanda. tirei 
do bolso ; ia a dizei lhe : «Peço-lhe que leia •>, mas a 
voz não saiu Vi-a um pouco atrapalhada, e paia evi
tai dizei o que melhoi la escripto. compriment< 
enfiei pelo jardim. Pôde ímaginar-se a noite que pas
sei, e o dia seguinte foi naturalmente egual, a medida 
qui 1 outra noite vinha. Pois, ainda assim, não tornei 
a casa d'ella ; resolvi esperar tres ou quatro dias. não 
que ella me escrevesse logo, mas para lhe dar tempo 
ile pensar nos termos da resposta, que me daria de
pois. Que estes haviam de ser sympathicos, era cer
teza minha ; as maneiras de Maria Rita, nos últimos 

t e m p o s , e r a m m a i s q u e a l l a v e i s . a m i m m e p a r e c e r a m 
conv ida t i vas . 

Não cheguei, porém, aos quatro dias ; mal pude es
perar tres. Na noite tio terceiro fui ao Rio Comprido. 
Sc disser que entrei tremulo da primeira commoção, 
não minto. Maria Rita estava ao piano, tocando para 
o p o e t a m i v i r ; a u a . na p o l t r o n a , p e n s a v a e m n â o sei 
q u ê . m a s e u q u a s i n ã o a vi , ta l a m i n h a p r i m e i r a a l l n -
c i n a ç ã o . 

— E n t r e , S r . C o r r e i a , d i s s e e s t a ; n ã o c a i a c m 
c i m a de m i m . 

— P e r d ã o . . 
Maria Rita não interrompeu a musica; ao ver*me 

chegar disse : 
- Desculpe, se lhe não dou a mão. estou aqui ser

vindo de musa a este senhoi. 
Minutos depois, vem a mim, c estendeu-me a mão 

com tanta galhardia, que b nella a resposta, e 
quai 1 a dai lhe um agradecimento, I 'assaram-se al
guns minutos, quinzeou vinte. Ao fim desse tempo, 
Mar ia R i t a p r e t e x t o u '.un l iv ro , q u e e s t a v a e m c i m a 
das musicas, e pediu-me paia dizer se o conhecia ; 

alli a m b o s , e e l l a a b r i u m 'o ; ao m e i o d e l l e pas
s a r a a c a r t a . 

N a O U t r a n o i t e , q u a n d o a q u i e s t e v e , d e u - m e e s t a 
c a r t a , n ã o p o d i a d i z e r - m e o q u e t e m d e n t r o ? 

- - N ã o a d i v i n h a ? 
— P o s s o e r r a r n a a d i v i n h a ç ã o . 
— E ' i s so m e s m o . 
— I - í e i n . m a s e u sou u m a s e n h o r a c a s a d a , e n e m poi 

1 p a r a d a d o m e u m a r i d o d e i x o t le e s t a r c a s a d a . 
0 s e n h o r a m a - m e , n ã o é ? S u p p o n h a , p e l o m e l h o r , q u e 
e u t a m b é m o a m o ; n e m p o r i s so d e i x o d e e s t a r c a 
s a d a . 

D i z e n d o is to , e n t r e g o u - m e a c a r t a ; n ã o fora a b e r t a . 
S e e s t i v é s s e m o s s ó s . é p o s s í v e l q u e e u a a b r i s s e e 
l e s s e , m a s a p r e s e n ç a d e e x t r a n h o s i m p e d i a - m e e s t e 

o . D e m a i s , e r a d e s n e c e s s á r i o ; a r e s p o s t a d e 
M a r i a R i t a e r a de f in i t iva ou m e p a r e c e u t a l . P e g u e i 
n a c a r t a , e a n t e s d e a g u a r d a r c o m m i g o : 

— N ã o q u e r e n t ã o l e r ? 
— N ã o . 
— N e m p a r a v e r o s t e r m o s ? 
— N ã o . 

I m a g i n e q u e l h e p r o p o n h o ir c o m b a t e r c o n t r a 
seu m a r i d o , m a t a l - o e v o l t a r , d i s s e e u c a d a vez 
m a i s t o n t o . 

— P r o p õ e i s t o ? 
— Imagím . 
— N ã o c r e i o q u e n i n g u é m m e a m e c o m t a l f o r ç a , 

1 oi i ' lu iu s o r r i n d o . O l h e , q u e e s t ã o r e p a r a n d o e m 
n ó s . 

D i z e n d o i s t o , s e p a r o u - s e d e m i m , e foi t e r c o m 
a tia e <> p o e i a . E,u fiquei a i n d a a l g u n s s e g u n d o s 

• l iv ro n a m ã o . c o m o Se d e v e r a s O c \ a n . i . 
e afinal deixei-o. Vim stíntar-me defronte delia, t >s 
l o s conversavam de cousas do líio Grande, de 
combates entre federalistas e legalistas, e da varia 
voitc delles. D que eu então senti não se escreve; 
p e l o m e n o s n ã o o e s c r e v o e u . q u e n ã o s o u r o m a n 
c i s t a . Foi u m a e s p é c i e d é v e r t i g e m , u m d e l i r i o . u m a 
scena pavorosa e lúcida, um combate e uma gloria. 
Imaginei me no campo, entre uns e outros, comba-

s federalistas, e afinal matando João da 
t, voltando e casando-me c o m a viuva. Mana 

Rita contribuía para esta visão seductpra; agora, 
que me recusara a carta, parecia-me mais bella 
que nunca.e a isto acerescia que se não mostrava zan
gada nem offendida, tratava-me com igual carinho 

'antes, ciem até que maior. Disto podia sair 
uma impressão dupla e contraria, uma de a< 
cencia tácita, outra de indifferença, mas eu só ia 
a primeira, e sai tle Ia completamente louco. 

O qm o »lvi Foi realmente dr louco. As 
palavras d<- Mana Rita : «'Não creio que ninguém 
me ame com tal força» soavam-me aos ouvidos, 

um d- ifii i. I 'ensel Dellas toda a noite, 
dia s e g u i n t e lui ao Rio ( ' o i u p m l o , logo q u e t ive 
occasiào dc- jurar-lhe a piova, hl o. 
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Deixo tudo o qm- me Interessa, a começar pe]a 
p a z , c o m o ú n i c o fim de lhe m o s t r a r q u e a amo, e 

a quero so e santamente para mim. Vou comba
ter a revolta. 

M a r i a Ri ta fe / u m g e s t o d e ' l e s luml i r amcmo 
[ laquella vi 1 per< 1 bi qui realmi nte gostava de 
mim. verdadeira paixão, e se fossi viuva, :. 

, om outro. Jurei no* ami me qm- ia para o Sul 
Ella commovida, estendeu-me a mão. Esta 
r m p leno 10111 ani l s ino. 1 mando eu nasci os meus 
não acreditavam em outras provas dc amor, e mi. 
nh.i mãi contava-me os romances em versos de ca. 
valleiros andantes qm- iam a lei ia santa libertar o 
epulchro de Christo por amoi da fé e da sua dama, 

Estávamos em pleno romantismo, 

M A I II \ im DB Assis. 

A Renanlhéra 
Masdeuma vez. cm tom vibrante, assás. severo, 
I ii .i.l.t ao sen 1 ardinei 10 o conego : — «Maldicto 
Vegetal ! ' )ortaÍ-o hoje ! A'vidamente quero 
Vei livre desse polvo o muro de granito ! 

.. Não vedes, que elle affronta, em flores, o Infinito ?! 
Falta esia santa lei no Código lio Clero ! 
Cor ta i -o já ! Cortai-o ! Ordeno-vos I E ' u m rito 
Q m - e u a b r a ç o , q u e e u be i j o e c o m f e rvo r venero !. 

te d a n d o ã b e l l a p l a n t a e s t a c r u e l s< n t 
1 lora i o d a a s u a t ô r v a e t e n e b r o s a c r e n ç a . 
Foi lei n a v a s t a ce l l a a « V i d a d e J e s u s » . 

Q u a n d o o g o l p e fatal lhe p u n h a t e r m o ã v ida , 
t ' l a m o u a R c n a n t l i f ra , ao SÓlo d e s t e n d i d a : 
— . i N e s c i o s ! S a b e i q u e in iS b u s c a m o s s e m p r e a luz ! n 

ClM INATO GUTERKES. 

Astrologia dos mezes 
Peixes ( de 22 de Fevereiro a 1 de Mai 
E s t e s i ^ n o dá a q u e l l e s OU á q u e l l a s a quem in-

fiuencla, m a i s s a b e r q u e savoirfaire, m a i s < onfiani a cm 
outro que em -1 mesmo, um 1 arai ter tímido, doentio, 
reservado, dócil e respeitoso. <> homem e a mulher 
não podem ser felizes em cousa alguma, sem prute-
cção, não poi falta de intelligencia, mas por pouca 
• • mfiança em si mesmo aic que uma cei ta notoriedade 

. . em torno de seu nome. 1'oilein entretanto ex
plorar o domínio das artes ou das sciencias e são os 
p r i m e i r o s a s e a d m i r a r d e s e u s s u e c e s s o s , a l iás muito 
l e g í t i m o s . 

A fami l ia n ã o l h e s v f a v o r á v e l e s u a pr imei ra união 
m a l r i m o u i . i l ó s e m p r e d e g r a ç a d a ; v i ú v o s ou divorci
a d o s s e r ã o e m s e g u i d a fe l i zes , m a s »n t e s com uma 
v i u v a ou c o m u m a p e s s o a d i v o r c i a d a c o m quem se 
c a s n e m . 

O s filhos s e r ã o p a r a e l l e s 1 a u s a d e g r a n d e s cuidados 
e d e d e c e p ç õ e s a m a r g a s . S e r ã o in fe l i zes c o r n o s cri
a d o s e c o m a n i m a e s d o m é s t i c o s . 

Ma i s p h i l o s o p h o s d o q u e a m b i c i o s o s , s a b e r ã o en
c o n t r a r a f e l i c i d a d e , v i v e n d o o e c u l t o s , s em invejar as 
b o r b o l e t a s q u e m u i t a s v e z e s v ã o q u e i m a r suas azas ás 
c h a m m a s d a s g l o r i o l a s t e r r e s t r e s . 

A c h a r ã o p r o t e c ç õ e s ef f icazes e q u e n t e s svmpathias 
e n t r e os p o d e r o s o s . 

A g e m m a q u e d e v e m u s a r c o m o t a l i s m a n é o thry-
sobilho. E s t a p e d r a s o b e r b a t e m a p r o p r i e d a d e de fa
ze r a c h a r i n e s o u r o s o e c u l t o s e f a v o r e c e as pesquizas 
s c i e n t i f i c a s . 

PÍLULAS KBUNCARD 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

ft 

Resumem todas as 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO. 

Estas Pílulas sào dc t inia effiCflcla m.ir.tvi-

lhosa contra a Anemia. Chlorose e todos 
os ç.isos e m qU e s c (-..jta j g c o n i t u t e r .1 
Pobreza do Sangue. 
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s t i t u í d o s por c a s c o s d e p a l h a d e t o d a s a s c o r e s , 
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pi r i to p r a t i c o . e l l a s s a b e m q u e 
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• i i o t u . i r t o d o o p a r t i d o p o s s í v e l 
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r e t a n i o t e m o s q u e m e n c i o n a r a l g u m a s f e s t a s 
p a r t i c u l a r e s q u e s c n ta u l t i m a q u i n z e n a . 

O c a p i t ã o A t o m o F e r n a n d e s R i b e i r o J ú n i o r e s u a 
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. e t c . 
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r a m , c o n s e r v a m as m a i s f u n d a s « 
• s o e s . 

. m a r es ta c h r o n i c a s e m d i z e r u n » 
p a l a v r a n h o r a s e n c a n t a d o r a s e s o b r e o s 

q u e a d m i r á m o s n o p a s s e i o t r a d i -

M m e . L o p e s d e O l i v e i r a v e s t i a a r r e b a t a d o r a m e n t e 
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d e s e t im ipo ta p r e t a g u a r n e c l d a d e flores 
n u a n ç a d a s , 

n h o r i t a s : m l l e . C r i s s i u m a c m a r -
e b r a n c a t o u c a d a por u m 

i n c a . 
ra L i m a m u i t o e l e g a n t e e m v e s t i d o d e 

Ida ile e n t r e m e i o 
e r end 1 1 om laço de fita se t im a z u l . C h a p é u d e p a l h a 

I . dc Si Luetra. vi 
>, • ii ipe.i de p a l h a b r a m a t o d o e m p e n a -

M l l e . ,, i\r foulard c o r d e 
p e n 1.1 de q u a d r a d i n h o s t o d o f r u f r u a n t e d e r e n d a , 
C h a p i u 1 ; . Ldo .1 t o i l e t t e , 

M A H G U E H J n . DU S\ls-1 Gi 

II syslliciua do iniiiulo 
i 

l, a l m a de n o s s o m u n d o d i s p e n s a d o ! d a U u , 
do 1 doi e do m o v i m e n t o é u m n ú c l e o c o n d e n s a 
u m a n e b u l o s a p r i m i t i v a de n n te se 

meta tei 
eu mo* i m e n t o .) r a t o r i o , Pi Imi 

. Liquida, e s t a n e b u l o s a , c o n t r a h i u - s e Q o s 



24 28 DE FEVEREIRO DE 1898 

pedaços d'elta destacados constituíram ann ; 
logos ao de Saturno, e e a um ponto tios quaes se cf-
fectuou uma nova condensação destinada a tornar-se 
um Planeta; resfriando, esse núcleo cobrio se de uma 
pellicula pouco a pjuco espessa ; depois a vida appa
receu na superfície, depois continuando o resfria
mento, ella tornou-se impossível e muitos sere 
traramna morte eternae adm tte-se que em I 
outros planetas as condições de vida sejam as mesma -
que na Terra. 
^ Dimensões e feso da Terra —O globo terrestre ligei
ramente achatado nos pólos, tem o diâmetro de t _; jSi 
Icil., isto é, bastaria juntar ii,õ55 ve-.es a si mesmo 
para chegar ao Sol, distancia insignificante em face 
da immensidade, mas colossal comparada com a que 
nos separa da Lua c que se pódc considerar como as -
tronomicamente desprezível, yG.ooo léguas, apenas 
mais de 3o diameUos terrestres. 

Por esses dados é fácil calcular a superfície do 
Globo; ella mede5io milhões de kilometros quadra
dos, dos quaes somente ii'-,-^o,ooo sào tio .; 
da terra firme, o resto pertence ao Oceam i 

O volume da Terra é de cercado mil milhares dc 
kil. cúbicos; quanto ao seu peso, loi avaliado no nu
mero de 5,S75 sexlilliões de kil., numero que O 
rito humano é Impotente para comprehendcr. 

Eentrctanto, se suppomos em Suius, por exempl >, 
que é talvez um dos menores soes da immensidade, 
uma densidade iguala da Terra, serão algarismos 
muito mais esmagadores que teremos de registrar : 
seu pesoein kil. será representado pelo nume: 
octilhões. 

Em 189'), M. Schvaling, no Strand magasine quiz 
dar a seus leitores uma idéa do peso formidável e en
tretanto insignificante ao lado de muitos outros cor
pos celestes, do nosso planeta. Eis o resultado desses 
cálculos. 

A Terra pesa 78 vezes a Lua, 066 vezes a França, 
5i,5 vezes a Europa; 11,5 vezes a Ásia, i3,7 vezes a 
America, i;,5 vezes a África. 

Para contar o peso da Terra, os 87,000 espectadores 
do Colyseu, contando cada um 10 1 toneladas por mi-
nutoe começando 110 anno So depois de Jesus-Christo, 
não teriam ainda desempanhado senão .[2 JO.OOJ de 
sua tarefa. 

Se os 1 milhar e 5oo milhões de indivíduos que po
voam a Terra, tivessem começado a contar nas mes
mas condições desde a creação do mundo (04 annos 
antes de Christo) ser-lhes-ia preciso ii vezes outro 
tonto tempo para acabar. 

Emfim se se povoasse os 100 milhões dc estrellas 
com uma população igual à da Terra, 7 horas basta-1 

A I .4TW/ . IA (M[i|ir.lomen1.> l i l l r r i i r i n 

riam ae ira 
gai ao fim do calculo fantástico. 

Quem quizesse desembaraçar-se da rerra, dnvería 
lançar :. 1 1 milhão tle linhas de caminhos de 
ferro percorridos por um milhão de trens de 
wagons cada um carr gado cada wagoncom o peso 
de um coura :a 1 1 e fazei partir esse nilh io d 
a cada hora desde t.y 18 annos antes de Christo para 
quo em 897 tivessem descarregado o seu fardo; te-
crescentemos que esta - norine massa cahindo sobre 
o sol faria justamente o mesmo effeito de uma gotta 
d*agun no continente eun 'peu . 

Emfim ,.000 canhões dando 100 toneladas po 
gundo e lançando de cada vez 100,000 tonela 
terra gastariam t, 00 annos para dar conta de tudo, 

Tal r a Terra poeira do espaç >, globo ínfimo balan
çado no abysmo illimitado, como agotta d'agua uo 
Oceano, 

E o homem, imperceptível organismo neste imper
ceptível átomo, julga-se grande ! 

Pensamentos dc damas illustres 
() grande defeito dos homens é que nunca sc collo-

cam no lugar d'aquelles a quem julgam. 

MME. D'EPINAY, 

Quando parte do coração, a piedade de um homem 
tem alguma cousa de mais tocante que a de uma mu
lher ; ella empresta á força, que se im hna. a coragem 
que se enternece um caracter tle grandeza qu 
lhe poderia dar a fraqueza feminina, naturalmente 
amante e disposta a procurar apuo. 

LADV GEORGINA FULLERTOK, 

O espirito de partido chega a abafar na maior parte 
dos homens todo u sentimento de jusi 

MME. II : 1 ÍAwrt. 

Um prazer para o pobre é um luxo c um aconteci
mento ao mesmo tempo; imagine-se que elle gosa 
d'csse prazer, de modo a causar inveja ao ocioso 
b/asé que nada encontra de semelhante nos prazeres os 
mais requintad s. 

MME. LEOKIE D'AÜNET. 

Os verdadeiros amigos nos consolam d'aquelles que 
nos enganaram. 

DUQUICZA D'.-\BRANTES. 

X W T I ANNO ] 

Am 
. • : 

• • 

il ao olh ir obíei vi I 1: 
• 

mídade particular, 1 . 
< Un ição L razão 
Com as mulii 

MME, OI: CAUPAN, 

A vida - e • iipitl 1.0 1 • >m nentai ii is 51 ib 1 

humana nad 1 signifi 
as n. 1. i fa: encl 1-as fei . Llm 
povo é um povo que soffn 
de seus soffi imentos phj sta is, ma de si 

dos quaes sahi 
luçõc . 

A Ilação ,1 ::. 
MME. 

As manei; . 
por um 
ouso qu 1-1 dizer qui 
certa liberalii 
velmente n • meio de 
um partido differenl 

• 

. . 
si a nobreza dc sua 

e é im possível suppoi tai 
hem rada ex; n 

Ia v z. a attit 
os signaes involuntários do vida. 

STAEL. 

A belleza é uma cait.i 
. dura muito. 

de recom 

MME. 

CUJO C 

Os homens são 1111: I 
1 .milha a estas < 

nesquinha. 

Moldes Corlados 
X . .,. Vl tido .d ai,ile 

Saia 15000. X. 55 Manga :OJ r: 
3oors. 

corpinho, iíooo. 
Pelo rui:-

A S MAEtí DK 

HLILAS DE NECTANDRA AMARA 
RECURSO AO ALCANCE OF. TODOS OS OOENTI S DO ESTÔMAGO E INTESTINOS 

I São bastante as seguintes Importantes conimunicações do Bx. prosiilünlo da Guinar 
I Municipal da S. João Mareia, Estado do líio du Janeiro; do Kvm. vigário de 3 . José d. 
í Pico. talado de Minas, ila Etnia, fu.vndeira do Cachoeiro tio Itapimirim. Estudo dn Bani 
1 rtto Santo o do conceituado negociante de Akobaçu, Uütado da Bahia, para bom «vuliur-n 
/ doa giinura Denelicios, que já tèm prestado e estão destinada» a prestar aos doentet 
I habitamos lura desta Capital, as l * l l u l u m d o . N i > t ' l i n i i l r i v \ m o e r » remodi 
| Paulista, que fuiiu propositiilmente formuladas com Iodas ;.« precauções scienti im- par 
I a» coQ*•*tarem *empre perfeitas e em cana» fortea para irem pelo o o r r o l o acudir oe I 
| doentes, onde quer qoe eatejãu e queirào osal-a*. 

13 de Julho de .607 - lllm. Sr. Joaquim Bueno de Miranda— T8m 
latlafaclorioe oi resultados obtidoa pelo mo dai pilulas de Nectandra 
e na du al^on» amigou a qnera communiqaeí-o* que, na qna" 

I piMiúetito da Câmara Mnuícipal, a qual tem a iien cargo a manutenção .1.. um 
' caridade aqm, pedi ao digno fucultatito du mesma qne as upplica-.se naqneltu 
i que poasãu ellt. aproveitar, boa com estima, attento, venerador e criado — lou faolo í 
' SiHtti o de Almettia. 

Í ' A M I L I A 8 

tjg ENJÔO DE MAU 
ADMIRÁVEIS RESUiTAUOS 

- legUtntaJh 17T10 jnulifloaTn 1 

a enfermidades] do o s t n-

83o con-laate* aa comiaunicações a ntlesUdo- omo 
extraordinária sflleaeli <J-•. r s 0 0 t a n d r a A n u i n i 
terrível e n j ô o U o m a r <• Lodo* tn mal* o r t j ò i 

I m a R o a doi I n t o a t l n o a l .1 freqüentei ttnranl as 
, tarrestrei ; aadra conhecida • variada applieaclo, qna tom asl 
| menlo pura lautos M-II- , tle GOi 1111-11.1 vida, nennnm viajante, qna conhecei^), enoetard 

sua viagem sem leval-o por prcvençüo ao maneia, paru 0 qaa posia anccader-Iha. 

1 7 dn corrente om neguei.ml* tle í?, Pauln ao* e-creveti o seuoõite : - O raea * 
O W.a quem recnmmetitlci a N o o t a n d r a paru enjoa da r-\.,r. iMina-me que a C 
,õ aaoravan-laa de Londraa, maravllliada pelo raaaJtado qoi 

applica-

8. Joad do Pict. 13 de Kererriro de Ib07 — lllm. Sr. Joaqnim Bueno de Miranda — Rio 
| da Janeiro — Amigo a aanbor — Com a duvida prttetuia peçu-llte o especial obséquio ds 

Íar-me tf caliaa do pilul-e de Nm tandra Amara, .Mundo IHSuUO Keconhucidoti por 
) domai» são oa effeitua do preciono medicamento Nectandra. .-io di„-no- do Iodos »a 
• (ocomio* oa que tanto cooperarão para o dehcobrimeulo do tão precioso anlidoU». Subncre-
| r c—m a, eom muita consideração • estima, da V. a. amigo, obrigado e servo— ladre I 
I lafenio Jnzoro da .Stira. 

Í lllm. Sr. Joaquim rineuo de Miranda. Cucboeiro <Io Itapemirím, Estudo do Eepirito 
Santo, t de Abril de lua/. — Faço eeia para pudir-lbe ler a bondade de arranjar doze 

I caixas de pilulas de Nectandra Amara e mutidal-ai entregar em casa doe meus eorreapon-
I Oenles oa 8rs. Cerqneira Sou ia iv C., de tjnem receberá O importe das meemaa Tenho 
| empregado as pilulas de Nuctandr.. Amara u sumpre com felíi resnllado, .• com rarâo pude-
| ia ma«mo cbamal-na remédio santo; tenho tambvm vontade de experimentar o seu eliilr 
, • vinho da mesma preparação e assim qoe puder mandarei vir. Tenho recommeudado u f 
' todas aa pesaoaa qoe uio doiietn de ter em casa lão preciovo remédio o dado a algumas a 

I r. Irecçao da lua casa para poderem pedir. Termino, eom alta consideração de V, S., adnii- I 
ravtora e criada.—afaria Magdalena de /'•n«i Penedo, 

Alcobaça, Estado dallahi.i, 1 de Abril Io IBB7. IHm. Sr. Joaqnim Bueno de Miranda ' 
I — R««netto dentro desta at&Hiu para V. ti. ter a bondade de remetter-me omu caiiu com r 
. pilulas de NecianJr* Amara, pelo quB fitarei IIHHILX agradecido; tanto do remetter-me, . 

:omo pela grande duscoberta das atumudas pilntaa, qne para uniu e om dou melhores reme- f 
' dioa qne lenho applicado em minha familia, de qao tenho tirado grande renultudo. — Boa . 

com Ioda estima e consideração, de V. B, amigo, criado a obrigado. — Manoel Oheeira. 

I _ Ba 1» dt Uai» proiini.. ptw Dr. Braani Plala ao»n 
I Ç5PI e oh-ervaçôeu, que trt a bordo do paqaeto OtMate, ao* .•-• / 
! de rnjâo dt mar. truladox pi-la tintura de .\ett;.ii.lr.. Amara, 18, •• 

(«I eorapleto, obavraado BOB qaatro raatantaa paud Ih ra; ro.o» diperurhacòet 
ganro-inieittnari. traladoi pala ntrama madieafüo, alto, sendo que ttoatai -c fa_ mUter 

i deslacar o ca>.t. do Sr. «anadoi f.-.l.-r-l n A , al i l r 4 l ,ntv^i. 
I naes; o cano do Sr. E. Ç . pauagolro ia ti, embarcar] am Peraai baeo, com doatino ao 
1 I uru.Mniiri-iiiii. da EMtralglai 11 Uilaravets qoa o importa . 
1 emborqoe. eo caso do Sr. K. H., puBanira da rd lambem, awbareada ao Pai 

tino á Maná»* e aeaommeUfdo -i.- «olii 
i bem como aoa damali olaeo raeti ntea, o affelto • btldo fui oompleto 1 

Aata aatei resoltadoi mal* nma raa atto*to qaa para rnjóo de mar'e paru as per-
inrbaçees gaitra-inittitr.aer o* pruparadoa de Nectandra Am-r* são de om empreso fácil 

I e seguro.» ' B 

Em 9 de Onlubro de l88fl, Corpo d >aode da Armada. Dr. nenriqoe 
I Hangeon.noi eacrevea ,, lefalnte: • Àtteato w em viagem *n aarioe úe guerra lenho 

tido occut.i.,0 de empregar a liuinm dc Nectandra Amara de intaro Leivai contra divor-
' " • ' "- '-;) "• imfreeoa axoaUaata raonllado, O referido t verdade *<,b a ti do 

s 
I 

alBQfi.—Dr. Bemrimua ilangt, 

Mostrão esta* cora'muiiit-n';*ii- a graiid 
• remédio "anlista. para todas as enfermidade 
| de obtel-ai em qualquer parf) que sejão 
| eaUa, UíSi; -u para aem, e e j vm |..uu 11 ua 
I • o Estado a que perlence, eile remelte Imim 

1 iilicutin das piluluü de Nectandra Amara, < 
1 do estômago e dos intestino* e a facilidade I 
neciiBB, poi* remeUende-ae itüW pura uma I 
ias, ao proprietário, iudlrando-so-lbe o lugitr 1 
dtutuineiite rogislradui pul 1 correio as caixas | 

' - liua du S. Pedro 1 

o seguinte: 
la. C.iuformótiienl i ma 
•nre de Miss KicltardBOB. 
fnoaeltd d>- Ia .\eclandra 

JCC P*. I * . —Aa 1 ' l l u l 
1 ' *_r. formaladaa eom a me. ma 
m]g t, prestei a possível pelo corre 

® o. meamo* alfeiio* do V l n l i 
A n i u r i i . remédio 1'aulaitB, 

et*) este meio rápido e seguro 
MT) Para o e n j ò o d o in 
í j t n u a e de O o i i v u l n m i 
' S p í l u l a s á mmar o dissul* 

® P_ra tomal-aa am liquido, qni 
tomar as paaam 

eOJS toso podi 
.aTl ca fraacoa, «io 
ãUj aaclllUr O tua 

i a de N e o t a l i a r a A m a r a , remédio Panlinto, j i f j 
dosagem da i M > c t . i i i i l i - u A i n u r u , para iram eom L I " 
io, para qualquer parte do mundo, suppnra fulta e produ.ir dr? 
o. do i-Jii xii- e ua T i n t u r a du N o o t a n ü r a -"-ííl 
1 que, por serem liquido», náo podem sor trauiportudos por -*-V 
m e . para u n o u i l u a . pura f r u q i t o z u s de p o r - S fl 
o n t o a de molealiaa gri-vc e louga*, duve-ie moer as LJ" 
el-aa am oro pequeno cálice de viutio, superior, do Porto O 

•cçáo loroa-se mais prompta; aaalm i.mheiu podem urU 

Km 17 de de Agonio de ISftS.o ^r Lança 
Hio de Janeiro, 17 Aoút It-ifi — Uouaieai .1 B 

[ promatet, J*ai uuj.mrd boi le plaíslr da vous remettre In 
Ia dunoadonl o voai «vais parld ,• 1 eat .1 anchant 
Amara contra le mal de m.r. ramede qa'alla • 1 

, CtálBN d "Uiií iiurtin MpOJI a.M nir im l,„u réaOlUt, 0*1 elle I I ' . . . J I | iamaii 
| luKt-eparoucuB de- r-medes. e,,,;,!,,)•„, ,,„„,,. ,.,.(,„ maladia,doai alio lOBlfrait 
I que fui- quelle tneltuil |«. ,,„.,!, | |„,r,i ,,•„„ ;,.ít^i, 

J'ai I bonneur d'«tra volre .erviteui dévoná, - H. Am,l,rn 1 aeaud . 
Lettre de Mi - llichardson 

• 1 !»»« «Mb plaaaiura in ti Ufyoing to lhe merli ot rfect.ndr. Amara aa 

I lUo de Janeiro, l j l f cs Augu-l iHOlí. 

I Km 16 do Ontnbro de |8«S n Bxiu 1 I , • 
• líi.., lodaOatobra da 1895,—Amigo Hoeno 

; empreguei oa aeaa preparado 1 de Nectandra Ama 
vantagem maior aael dellaa para ai ooloao .1. 

1 nto hul.iu quanto I effloa 

0 

revoa o legatate r 
' Ulranda - H a longoi annos sempre 

t 

. tateada de 
nbi 1 

_ ^„ .-....,. avalio, pord 
1 " l l l '1""> para |(o 01 ivaoianU .1 1 

•'""V "••^'"- . . - forro Voriflqoel mn efocacia em ai 
iin,„ par. It-lnra,., , , , , , , , 1 

iniiiij.. kmli ada, A Naatandra \i •• U poi dem il* rec 
I em coniirmur faetoi que M ,,„, „„„ »„„„,,., r U | . ,. 
1 allivio de mutlos. Sempre umige — Pedro G. 1'att Lem, 

to O 1 

que náo to tiniu facilidade ti 
diaaolvel-aa mesmo em água pura, núo lendo vinho. Us prospeclos, quo levão -1 J 
ão em tres língua-,: p o r i i i g n o a u , i 11«I <• •.u o ( r u n o o i u para v f-
uu uso. por nacionaes e estrangeiros. í 1' 

rv »-^-am/^^aaT--^^^lJàJáaT^f'am a^^éáar^-Bmj^^flV- -~J2 áíT-._aw«^Taií -* 

N. 11.—Oa preparados de 01 
1 pro-pocto em tres liaiguas—pu 
ra facultar o sen usn pur nacional 

Veaden-ae cm Iodai as pliarmat 

.1 r 

soüradi,.!!!., ,|„ j 

íBioau r. t r a n o e a a , 

1 A o p o s l t a do fabricante t 

0 
» 
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0 
| 
0 
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